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S - 9 e SCORREIO PAULISTANO? 

0 PARANA' NA BALANÇA GOM- 

MERGIAL BRASILEIRA 

A capitania do N. S. do Rosa- 
íio do Pernagruá, fundada p.alo 
paulista Gabriel do Lara, depois 
capitão mór governador e loco- 
tenento do donatário marquez de 
Cascaes, com a povoação de X. S. 
da Luz o do Senhor Bom Jesus dos 
Plnhaes, foi o embrião do grande 
Estado do Paraná. Com suas fa- 
mosas minas de ouro, Paranaguá 
povôu-so rapidamente. Serra a ci- 
mo, os campos o pinheiraes ma- 
gníficos attrahlram habitantes 
para se fundar Core e tuba (Co- 
rlf Iba). 

Desdo os primeiros tempos, o 
pinho, o mate e os campos de 
pastagens despertaram nos para- 
naenses a visão de grando rique- 
za. E o Paraná cresceu para ser 
hoje ura dos mais prósperos Es- 
tados brasileiros. 

Si fizermos um confronto com 
cifras officiaes, verificamos logo 
seu valor economlco. A exporta- 
rão brasileira subiu, em 1927, a 
•'».644.IXTrOOOÇOOO, dos quaes cou- 
be ao Estado do Paraná a impor- 
tância de 114.789:000$000, na se- 
guinte ordem: l.o, São Paulo, com 
1.944.159:000$000; 2.o, Rio de Ja- 
neíro, com 546.]34;000?000; 3.o, 
Bahia, com 312.220:000$000; 4.o. 
Pio Grando do Sul, com   
159.413;00OJ000; 5.o, Espirito San- 
to, com 137.254:0001000; 6.o, Pa- 
raná, com 114.789:000?000, segui- 
dos dos demais. Attendendo-se 
que Rio do Janeiro e Espirito 
Santo exportam muitos produetos 
do Minas, fica para o Paraná lo- 
gar de grande destaque. 

A importação brasileira se ele- 
vou a 3.273.163:0005000, assim 
distribuída pelos Estados: l.o. Rio 
do Janeiro, com 1.305.620:000?; 
São Paulo, com 1.382.208;000$000: 
3. u, Rio Grande do Sul, com .... 
205.7iS:000f000; 4.0, Pernambuco, 
com 133.238:000*000; 5.o, Bahia, 
-com 103.604:000*000; 6.o, Pará, 
com 45.553:000*000; 7.o. Santa 
Catharlna, com 28.664:0005000; 
8.o, Paraná, com 24.035;000Ç000, 
etc. 

O Paraná estando em 6.o logar 
«.om uma exportação de 114.789:00 
314.789:OOOÇOOO, e em 8.o com 
uma Importação de   
24.035:0005000, defxando em favor 
da balança commercial do paiz 
ura saldo favorável de 90.754:000?, 
o maior saldo verificado no com- 
mercio exterior dos Estados, mos- 
tra bem a pujança de sua capaci 
dado produetora e o espirito eco- 
nômico do sua população. 

Calculada, para 1926)27, a pro- 
ducção agrícola brasileira em .. 
7.661.707:0005, o Paraná,que tem 
2,23 o|o.da população do paiz, con- 
correu com as seguintes safras: 

Tons. 
  380.000 

Mate 
Batata  
Feijão   
Farinha de mandioca 
Arroz  
Centeio  
<*» »• Assucar   
Alfafa  
Cevada   
Trigo  
Ftrnjo  
Aveia  
Algodão ..   

72.000 
42.500 
38.000 
25.000 
13.200 
8.200 
7.100 
3.500 
2.200 
2.200 
2.100 
1.200 

SOO 
300 

Hecfolitrot» 
.Vinho  6.000 

Nos seguintes valores officiaes: 
Milho.. .. 
Matte .. 
Café .. 

98.800:0005000 
54.720:0001000 
21.300:0005000 Batatji   21.250:0001000 
15.200:0005000 Feijão 

Farinha de man- 
dioca .. .. 10.500:0005060 

Arroz . ■ MSillfc . 9.240:000*000 
000*000 j 1 

Coritiba pela radlo-tellephMrta. 
Serão ainda orçadas as "Searas 
Modelo", verdadeiras estações ex- 
perlmentaes do trigo e que, em 
numero de 12 pelo sul e centro 
do Estado, serão escolas para os 
agricultores mais adeantados. 
Aselm, as Sociedades Agrícolas 
formarão o vehiculo entre o la- 
vrador e os estabolccimontoe te- 
chnlcos, emquanto o "Comboio" 
distribue enthusiasmo e primei- 
ros ensinamentos. Este plano, 
pela eua vastidão, pelo eeu espi- 
rito pratico e mesmo pela sua 
ousadia, não encontra similar 
dentro do paiz, assemolhando-sc 
a trabalho do colosso do norte. 
Entretanto, para honra da nos- 
sa terra, é paranaense. 

Na orgaqrfzação da industria 
orvatelra, 6 modelar o Paraná 
o dá no mate um apparelhamen- 
to capaz do fazel-o reputaido co- 
mo merece. O "Ilegulamfento da 
Erva Mate", em seu primeiro 
capitulo, jú mostra a competên- 
cia que o organizou, dizendo: "E* 
absolutartiente prohibido o cór- 
te de quaesquer ervas considera- 
das nocivas ou não para mistu- 
rar á erva mate, assim como a 
falsificação do produeto por 
qualquer modalidade". O regu- 
lamento determina depois o pre- 
paro do "ilex"; a sua seccagom 
com indicação da maxlraa por- 
centagem de agua tolerada; de 
termina a "malhação". os typos 
e qualidades. Regulan-do o com- 
mercio, manda que todo o pro- 
duetor ensaque "a erva de sua 
extracção para expol-a em com- 
mercio" e "para garantir a Iden- 
tidade do seu produeto", colio 
que, "a gomraa, no fecho de ca- 
da sacco, uma etiqueta indlciu- 
do o sou nome, logar de residên- 
cia, data da venda e o nome d> 
comprador ou coneignatario". 

O artigo 18 do capitulo 3.o da 
citada lei reza; "quando o com 
prador, ao abrir os primeiros 
saccos do erva bri^ta tiver duvi- 
das sobre a pureza e a conve- 
niente seccagem do produeto, ou 
notar excesso de paus, de pó, ou 
qualqper outra infracção deste , 
Regulamento, communicará o 
facto ás autoridades fiscaes mais 
próximas, as quaes, dentro de 24 
horas, examinando perante duas 
testemunhas, no mínimo, a erva 
do sacco, cujas etiquetes não es- 
tejam violadas, lavrarão o ter- 
mo de Infracção e multa sobre o 
revendedor responsável". O ar- 
tigo 19 é mais interessante: 
"Não poderão ser exportadas ^r- 
vas canoheadas e beneficiadas 
que contrariem as exigências es- 
tabelecidas para a erva mate bru- 
ta, neste Regulamento. 

A seguir o Regulamento trata 
das multas a serem applicadas 
aos infra/ctoreí, "de rs, 50*000 a 
l.-OOOJOOO, sujeltando-sò ainda á 
perda da -mercadoria appreheudi- 
da". 

Teríamos no extrangeiro outra 
reputação si nossas exportações 
fossem todas regulamentadas. 
Para as laranjas e bananas não 
seria ut.ll um regulamento as- 
alm applicado? 

S. Paulo, 2 de setcnubro de 1928. 

GENTE CURIOSA 
Desconhecida amiga: 
Foí o Inglez Wells qu« te sal- 

vou no meu conceito. Não fosse 
o bigodudo o genial sujeito, em 
«Jue se foi accender a mais lar- 
ga e quente imaginação da Eu- 
ropa, estarias Irremediavelmente 
perdida Junto dc mim. B si te 
fmportásso em alguma cousa a 
opinião que possa fazer de ti, te- 
íías que agradecer multo ao no- 
/te-llista Incomparavel o favor 
que, sem querer, to fez. 

Foi esse Judiéloso Welle quem 
disse quem o velbo mundo de 
Deus realgnaria á apavorante 
responsabilidade de existir sl lhe 
faltasse um momento o interesse 
humano por todas as coueas. ' 

E' essa força prodigiosa que 
anima e sustenta o enorme meca- 
nismo da vida e lhe dá sentido e 
grandeza. E por Isso aconeelha 
integral respeito por toda ex- 

são as entldadea abstractan, es- 
sa potores palavras de significa- 
ção ge~al, marchas e frias, quo 
eó ficam bem na cabeça de ma- 
Uiematlcos e músicos, csces eeres 
detestáveis que vivem num mun- 
do sem formas e sem cõr. 

66 me agrada o que correapon 
de a um aspecto da Natureza cu 
a um ilgnal da vida humana. E 
nada dlseo anima esses voca/bu- 
los colonnes e vaaioa —- Belleza, 
Amor, Felicidade, Altruísmo, «tc. 
São apenao aombras temerosas 
que asfaltam de pesadellos os 
que Já têm o e-splrlto o os olhos 
cançádos de ver o espectaculo do 
mundo. 

Sl queres que eu veja e com- 
pi-ehenda o amor ou a piedade, 
de modo a comparar-lhes a força, 
tens que dizer de quem é eese 
amor e essa piedade e para on- 
de 6ô dirigem. AJslm, poderei 
explicar, por exemplo, que o 

pressão de curiosidade humana, meu amor pelas cousaa alegres 
por mais absurda que pareça. 

E Isíso te deu vlctoria... Te- 
nho que responder, mesmo, á tua 
pergunta incrivel, embora letra 
gentil de mulher ainda não te- 
nha indagado algo mais eem 
sentido, Queres saber o que ou 
julgo maie forte — o Amor ou 
a Piedade... Mas, surprehenden- 
le amiga, por mais que queira 
áegulr o aviso generoso de Weils, 
po teu caso, um embaraço Inven- 
Çiive! de tem 0 curso das minhas 
drplnlõee. E' que não sei sl easas 
duas palavras, que escreves com 
Inaiuseulas para lhee dar maior 
importância. têm, na verdade, 
figura poder. Creio até que as- 
dim isoladas, na sua expressão 
absoluta, não çhegara a existir. 

■ E muito me entristece ver que 
a tua cabeça nova, que eu goeta- 
ria de saber enriquecida de rea- 
tidades vivas, está povoada des- 
aee tenebrosos phantasmas que 

do'iplanéta é muito mais vivo do 
que a minha piedade pelas cousaa 
tristes do planeta. Como o meu 
amor pela literatura é multo 
menos intenso do que a minha 
piodad-e pelos literatoe. Como a 
minha piedade pelos seres que 
desconhecem o dom aetivo da 
curiosidade é multo maie forte 
do quo o meu amor pelos seres 
curiosor. 

E sl qulzere® apreciar taes sen- í 
timentos também em casos de- ! 
finidos, eepero que has de com- \ 
prehender que, sl é multo grande , 

' o amor dos chronistas pelas suas 
leitoras, maior derve ser a pieda- 
de de-Ilas pelos chronistas — eu- 
jcltos vaidosos e indolentes que 
gostam de receber elogios como 
os* teus e não goetam de respon- 
der a p-rguntas como as tuas. 

berá grande numero do felicita- 
CÕe« por motivo de tão grata o- 
phemérlde. 

Parlamentar operoeo e culto, 
membro da Coramlecão de Finan- 
ças da Gamara, o cr. deputado 
Cardoso de Almeida gosa de jus- 
ta coneideração em nosso cen- 
tro de maior relevo mental e po- 
lítico. 
NUPCIAS 

Isabel LeoMoI-.Mnrio Enlaço 
Flenrjr 

Realizou-se hontem o catíamen- 
to da gentil eenhorlta Izabel 
Leonel, filha do er. coronel Joa- 
quim Leonel de Barroe e d. Ma- 
ria Carmena Leonel, com o die- 
tineto moço «r. Mario Fleury, fi- 
lho do «r. Amador Corrêa Fleu- 
ry e d. Etelvlna Fleury. 

No acto civil, realizado na 
residência dos pães da noiva, á 
rua Appeninos, n. 18, serviram 
do testemunhas, por parte da 
noiva, o ar, dr. Ataliba Leonel e 
sua eenhora d. Francleca Leonel, 
o, por parte do noivo, o er. dr. 
Joaquim Pires Fleury e eua ee- 
nhora, d. Lucilla Soares Pirree 
Fleury. No acto religioeo, effe- 
ctuado na Egreja de Santa Ce- 
cília, pelo padre Marcello Fran- 
co, serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, o sr. dr. Washin- 
gton de Oliveira e eua senhora, 
d. Angelina <Ie Oliveira, e por 
parte do noivo, o er. dr. Antonlo 
de Aesumpção Neto e eua se- 
nhora, d. Augusta de Aeeumpçâo. 

Na corbelhá da noiva viam-ae 
lindos a valiosoe mimoe. 
PASSAGEIROS DOS 

NOCTURNOS 

Geno 

AS MODAS 

MEL l.O Pt7r»0. 

0 KALEIDOSCOPlO 

GHINE2 

Pito POSITJJ DO "BOrCOTT" 

   l.r -fwv5d00 
Cevada  "i^orOOOÇOOO 
Algodão  610:000*000 
Aveia   440:000*000 
Alfafa  330:000*000 

Mas, pelo dedinbo se conhe- 
ça o gigante. Como não será 
grando um Eetado que organiza 
e executa um trabalho como a 
propaganda do trigo feita no Es- 
tado do Paraná? Esta propagan- 
da não tem precedentes em nosso 
paiz, pela sua originalidade e 
pela sua intensidade, elementoe 
só conhecidos nas campanhas da 
America do Norte. 

O Paraná organizou uma "Cru- 
zada do Trigo", da qual consta 
um comboio composto de tra- 
atores, caminhões e carretas com 
aradoe, para, com pessoal te- 
chnico e sementes a distribuir, 
percorrer o interior do Estado. 
Esta organização revela que a 
precedeu um estudo da psycho- 
logia do nosso fazendeiro que, 
«m sua totalidade necesaita de 
assistência o de ensinamentos 
levados ao seu "habitat", neces- 
sita de instrucção pratl<^, a 
única convincente para os espí- 
ritos simples. 

O piano de propaganda em 
execução manda organizar a Fe- 
deração Rural Paranaense diri- 
gida por um conselho superior 
de agricultores o composta de 
124 sociedades ruraee ligadas a 

í iVJii.3, 7 ■ 
tro envioíáf ao cônsul geral do 
Japão, era Changal instrucções 
para que represente ao governo 
de Nankim contra o "boycott" 
anti-Japonez. — (Havas). 

/ 

* (, 

con. posa do »r. Mártir/ Blancó, 
tador destá praça; 

a sra. d. Alcinda Borba de 
Lima, professora em Suzano í 
esposa do sr. José Pereira LIma: funccionarlo da Escola Normal 
da praça da Republica; 

a sra d. Maria José Villela 
da Veigi, esposa do ar. proles, 
sor Mano da Veiga; 

a sra. d. Eloisa Leal Painplo- 
na, esposa do sr. Mario Palm 
Pamploha Sobrinho; 

a sra. d, Ollvia Rodrigues Al- 
ves Sampaio, esposa do sr. dr. 
Fausto Sampaio, advogado rest. 
dente nesta capital; 

a sra. d. Marieta Lima, esposa 
do sr. dr, Miguel Lima. 

sra. d. Gracia Alonso e sua 
filha, senhorita Prancisca, A_ 
lonso, esposa e filha do ar. E- 
milio Alonso, commerclantei nes, 
ta praça. 

o sr. AdoTpho Gamoeda: 
o sr. professor Muasa Kuraíem, 

Dc S. Paulo para o llio — Pe- 
lo 1.° nocturno seguiram os srs. 
Avelino Romero, Roberto Mulle.r, 
Antonlo Barbosa, Adolpho Dourei 
e Gaspar C. Barreto. 

No 2.° nocturno embarcaram os 
srs. commendador Emilio Cabral, 
coronel Lúcio de Oliveira J. Gou- 
lart, Oscar Boettche, José Atali- 
ba, Agostinho Pardinl, Alfredo 
Brizzi e dr. André Dreyfus. 

Pelo nocturno do luxo viaja- 
ram os srs. João Silveira, dr. Ma- 
rio Ferreira e filha, Vicente An- 
deolli, dr. Marinho Rego, Nicola 
Rosa dr. José Eduardo Macedo 
Soares, H. Wiengreen, dr. Annibal 
de Primo, major Horta Barbosa 
e senhora, Adriano Soares, sra. 
Godart e dr. Luiz Gallotti. 

Pelo nocturno de luxo-bis par- 
tiram os srs. Raphael Dayala, Jo- 
sé Lorla, Pedro Baldassari dr. 
Danton Vampré c senhora, Arnal- 
do Gala, Saverio Ferralol, Mario 
Gomes, Avelino Pacheco e Car- 
los Moura. 

Do Rio para S. Paulo — Pelo 
primeiro nocturno vem os srs. 
Roberto Davis, Mario Perequito, 
H. Silva, Adhemar Moraes Gama, 
Waldemar Silva Couto, Antonlo 
Barros, Mathfas Mercedes, Car- 
los Costa, José Limoeiro Filho, 
João Dias Roxo e Isaac Sallm. 

Pelo segundo nocturno são es- 
perados os srs. José Antonio Grí- 
sm', dr. A. Perrot, Haroldo Dru- 
mond de Carvalho, Ricardo Bran- 
dão, A. C. Machado Júnior e fa- 
mília, Bdgard Soares, Arthur 
Toranakani, Miguel Monroe, João 
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Antonlo do 

NA RUA DA CRUZ BRANCA 

Resistência á prisão 

O indivíduo de nome Manuel 
íuetino Brandão, ajudante de 
Õhauffeur, ao eahlr de uma ca- 
a de mulheres, hontem ás 23 
oras, na rua da Cruz Branca, no 
iraz, foi preso pelos inspectoree 
e segurança Oscar Oamera, de 
8 annos de ed.ide, morador a 
ua Florida n. 23, e Manoel Ra- 
ios de Luz, morador á rua Jo- 
o Theodoro n. 56. 
Manuel Justlno, oppondo re- 

i latencla é, prisão, feriu l-eve- 
i lente os dois inspectores. - 

A Assistência prestou curati- 
os aos doie feridos. 
Ao apresentarem o pretvo na 

opartição Central de Policia os 
tiepeetoree declararam ter da- 
o ordem do prisão aquelle indi- 

víduo por ser ladrão conhecido. 

Paris, agosto d© 1928, 
Os vestidos quo se transfor- 

mara em toillctcs para noite, com 
a simples remoção do casaco, 
são muitíssimo práticos e eco- 
nômicos. Têm, todavia, o Incon- 
veniente da monotonia dos fel- 
tlos, consistindo quasl sempre 
em um vestido sem mangas co- 
berto por um casaco de mangas 
compridas. 

Por Isso, apresentamos aqui 
um modelo quo é uma novidade 
por destoar dos demais do mes- 
mo genero. 

E' de crepe georgette, asse- 
melhando o casaco quaai um 
robo-manteau. Retirado esto, es- 
tará a dona vestida para a sol- 
rée. 

MARUQ BELMONT. 
ANNIVERSARIOS: 

des; 
o sr. Benedicto 

Nascimento; 
o sr. dr. Mariano Borellí, fa- 

zendeiro em Brotas; 
o sr. Pedro Lobato; 
o sr. Vespaslano de Oliveira 

do esc- ptorlo da Companhia 
Ceramícr Villa Prudente; 

o sr. ©ao Bittencourt Pilho 
funccic ,ríp do "Dlarfo Offl 
CÍR1";| « 

"Itor "'""jaeraxi cimr. 
itt* a, tesfdsnte nesta ca» 

o sr. áTestor Mendonça, chefe 
de escr! torlo da Casa Martins 
Ferreira 

o sr.- dr. Vicente Alexandre 
Glflccagl: nf. advogado no fõrc 
desta ca pitai. 

íjc >Jc 
Transe irre hoje o annivcrsarío 

natalicio da senhorlta Maria 
AppareeI ia do Freitas, filha do 
sr. Perg mtlno do Freitas, sub- 
dlrector geral, da Secretaria da 
Fazenda do Thesouro do Es. 
tado. 

DEPUTADO CARDOSO 
DE A.LMEIDA 
Transcorro, hoje, assignalada 

Fazem annos hoje: 
A sra. d. Maria PampinolU de 

Oliveira, esposa do sr. Manu-1 
Pedro de Oliveira, funccionarlo 
da Repartição dos Correios; \ 

a sra. d. He rm In Ia Bianco, es- 

feetivalm ente por seuc amigos e 
admirado ree, a data do anniver- 
earlo na' alicio do er. dr. Jocé 
Cardoso do Almeida, deputado 
federal |>or São Paulo. Embora 
ausente paiz, pois quo ainda 
se encon ra na Europa, onde re- 
pre-sento^ o Bracil na 14.a con- 
ferência i Interparlamentar do 
Oommerc.o, reunida em Parle, o 
dietlncto annivorsarlantô r-ece- 

f'.Jva. 
No comboio de luxo embarca- 

\m os srs. Alberto Cobalnc, Jor- 
?e Sarne, Humberto Mattos, dr. 
Cctavlo Puppo Nogueira e senho- 

dr. Domingos Juliano, Hen- 
.'qu© Couto, João Faclnl, Mon- 
dín Filho, Mareei Talovo e dr. 
Américo Caparíca. 

Pelo cotnboio de luxo-bis v^m 
mats os srs. dr. Sebastião Brito, 
dr. Matos Pimenta © senhora, 
Ootavlo Sotles rvo- 
saHo, dr. José Soares Martins e 
Francisco Luiz Fablano. 
NECROLOGIA 

DR. JOÃO PEDRO DA VEIGA 
Falleoeu em Nlctheroy, no dia 

30 do me* passado, o distineto 
clinico e republicano histórico 
dr. João Pedro da Veiga. 

Membro da lllustre e tradi- 
cional família Ferreira da Vei- 
ga, que tanto se distinguiu, des- 
de oe tempos coloniaes, pelo seu 
acrisolado patriotismo e austeri- 
dade de caracter, o dr, João Pe- 
dro da Veiga revelou-se em toda 
a sua vida um digno depositá- 
rio dessas honrosas tradições 
de família. 

Nascido, a 2 de janeiro do 1856, 
na cidade do Rio do Janeiro, ahi 
se diplomou era medicina após 
um brilhante curso acadêmico. 

Vindo para o nosso Estado 
procurar melhoras para a sua 
aand© o logrando promptamont.e 
essa objectivo. aqui fixou resi- 
dência, na cidade de Amparo, 
onde alcançou merecido renome 
como clinico competente e ph!- 
la-.ithrcpo. Republicano, Idealista 
desdo os tempos de acadêmico, 
alistou-se, pouco depois, em 1882, 
entre os p^opagandlstas do 
aecua! reglmon, não obstante as 
Intimas o qu a si seculares rela- 
ções õe famfila quo o prendiam 
á casa Imperial. Esse seu ges- 
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FINALIDADE 

Funcções sem utilidade! O 
transformlsmo inteiro, o proces- 
eo da evolução dos sêrea vivos, 
do protlsta até o homem, estão 
a dlzer-nos quo não. Não ha 
funeção sem utilidade. A lueta 
pela vida consagra através do 
mundo orgânico a utilidade. In- 
divíduos e a ospecle inteira so- 
brevivem porqoo as acqulaiçõos 
foram plasmadas pela heredita- 
riedade biológica, A utilidade é 
um resultado da evolução. Sem 
fixação dos caractoros úteis, a 
especle não poderia realizar a «ua 
marcha ascencionnl. Por isso, 
ainda jo novo dizemos: a medi- 
cação de vaccinas e sõrcs é, de 
um modo geral, um salto nas 
trévaa. Estamos a agir «obre o 
melo Interno, onde se processam 
03 factos blologlcos que dizem 
respeito ao futuro da especie. 

E' temeridade prosegulr sem 
haver feito luz mais viva sobre 
os problemas qne surgem dos la- 
boratórios. Ninguém põe naa 
mãos de uma criança explosivos 
fáceis e fulminantes. O saber dos 
laboratórios é cousa nascente e 
vaga, como as noções physicas 
da criança que tem nns mãos o 
fulminato. Antlgenos, anticor- 
pos, preclpltlnas, e multidão de 
palavras em "ina". que prolife- 

ram e que dià a dia mais se avo- 
lumam, são expressões geralmen- 
te hypothetlcaB> palavras que 
dão nome á consas que se Igno- 
ram. E' uma lUufião freqüento o 
Imaginar qu© se conhece uma 
cousa, um facto, que se compre- 
hende um phenoraono, por que ae 
lhe deu um nome. Os laborató- 
rios estão cheios dessas palavras 
o desse falso conhecimento. Os 
vocábulos novos foram Inventa- 
dos para designar phenomenoa 
mal conhecidos, factos não in- 
corporados á syntlieso do saber 
positivo. Jogam-se com essae 
palavras como se correspondes- 
sem á noções exactas, á um sa- 
ber sclentiflco certo. O habito 
faz o resto. A* força d© repetir- 
se eequecemoa que estamos era 
face do desconhecido. 

MARCHA PARA TRA'S 

Por Isso é que partiram á pro- 
cura de Immunidades, no afan de 
proteger os homens contra doen- 
ças infecciosas e por vezes en- 
contram seu contrario, a extre- 
mar sensibilidade, a anaphylaxia. 
Fofam a caminho da protocçâo, 
qulzeram vitaüzar aa resistên- 
cias biológicas o depararam com 
o seu opposto, desvltalirando as 
defesas naturaes e fabricando In- 
dlvlduoB ifl^paiiperados, inferio- 

rlzados na lueta pela vida, na re- 
sistência áa moléstias, victima- 
dos pela anaphylaxia. B o da- 
mno causado não é pequeno. 
Dnnyr informa que, entro os anl- 
maes que receberam certo nume- 
ro do injecções toxlnafi, de cor- 
pos mlcroblanos, d© sangue ou 
do eõros hecterogoneos, verifl- 
cam-oe modifleaçõee profundas 
no baço e na tnedulla óssea, no 
fígado o nos rins, hypertrophias 
e degenerações em quasl todas 
as glândulas d© secreção interna 
(suprarenaes, thyroide, hypophy- 
ae, pancreas)." 

O D AM NO CAUSADO 
Ahi eatá. O damno causado é 

colos-sal. Será de pouca dura- 
ção? Não. A duração 6 indeter- 
minada, podendo, ás vezes, ex- 
tender-se por muitíssimos annos. 
Rlchet, seu descobridor, o reco- 
nhece e confirma, accrescentan- 
do: "As lembrançnB humnra©*, si 
podemotí servir-nos desta expres- 
são. cream em cada Indivíduo 
uma personalidade humorai tão 
caracterizada quanto a sua per- 
sonalidade intolloctual." Ora, as 
conclusões que Rlchet não viu, 
são que: os sôros podem produ- 
zir alterações tão profundas que 
nos transformam, que nos mu- 
dara a personalidade humoral, 
qu© imprimem ao sêr Interior, 
onde se realizam os actos do in- 
consciente humano, salvaguarda 
da nossa vida, modificações radi- 
ca e-s. 

A sorotherapla escancara as 
portais db desconhecido, que é, 
por vezes um abj^smo. B não ha 
exaggero nestas deduções. Os 
factos confirmam. Da.» Injo- 
cçõe® repetldBus de «sõros resul- 

tam tare ^ humoraes cora aggra- 
vaçào p-fislvol da anaphylaxia. 
Os anlm.ies eenelblllBados por 
uma substancia anaphylilacti- 
sante ficam em corta medida, 
senelbllir.ãdos para todos os ve- 
nenos, rtscemo orystalloide.s, di- 
zia Rlchet. Conclusão quo «Ho 
não tlrola: é proíundanvento no- 
therapeul-lco. 

Von ^Iqurf e ZnclKcr, refere 
Carton. depois do haverem ob 
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era mo ti ada por uma hypenaen- 
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PROTESTO 

Immunidades artifldaes 
de vacoinao e sôros, 

os? Será alta scicncla 
a que v« a deetrulr a nossa per- 
sonalidiK [> humoral o arrlocar 
nos a nnles insanave-U? Dlsso- 
mos imrfegnar-nos do hormo- 

antl.gen.los variados, 
im á nossa especlflol- 
afan do augmontar a 

nossa r< Istoncla biológica ás 
abrem as portas a ta- 
ivels. Não é Isso la- 
ou devemos, por ver 

tura, aui montar o ooro de ad- 
do louvores ao saber 
vago, impreciso dos 

laborator^a que, no entanto, »e 
Irapoz ao mundo como a palavra 

o vorbo sem o qual 
itro verbo, a voa que 

dieta a lei eem a qual não ha 
outra ioi 

Não somente Isso. Os labora- 
tórios ««tão a derrnear dos seus 
fundamentOB metaphysicoa a 
propri.i lei moral. Estão a negar 
sanoção dos nossos erros. Não 
querem qu© paguemos em nossa 
oa"ne transgroesõos dos pre- 
ceitos. A natureza Inteira poz 
o castigo ao lado da falta. 

Iifracçõos da hygieno são pu- 
nidas. O infractor não deve es- 
car»ar ao imperativo do suas 
le!«. Doenças nada mais são do 
que oxprossõocj da lei violada. 
A violação das lol« phyaiologi- 
oas, daa lele da vida san expri- 
ma por alterações de fon- 
cçõf s o por vezes de tocldos 
(Ic&õeí;). O mundo moderno com 
a ua vida material extremada, 
co a a eua procura desmedida de 
práBçred seneorlaes, com o seu 
multiplicar do toxicoe © venenos 
elegantos, álcool, tabaco, cocaí- 
na, morphlna o exoo»so.fl do toda 
sorte, norte ou hs© para a degra- 
dação do «er e da raça. 

Vem o laboratório © diz-lhe: 
Fabricaremos. immunidades ar- 
tlclat-a. Em nossas ampolao. está 
«ellado o liquido divino, o elixir 
magtco. Não mala pobree victi- 
mas indofoaas de micróbios. 
Easee pequenos serea serão nos- 
so® allladod, © até escravos con- 
dem nados a trabalhar para nós. 

E' dentro do nosso organismo 
quo ee dará a batalha decisiva. 

Vttoolnas © sôros curam e Im- 
munlzam. Decretom-so lois obri- 
guem os homeno a adoptar os 
nossos produeto» maravilhosos. 
Venham segurar-se neet© seguro 
de prêmio baixo contra a febre 
typholde, contra o tétano, con- 
tra a diphtenia, contra a pecte. 
Em breve teremos para. tudo. 
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O PROTJ 
Vozes ex; 

ficada do 
sos. O Dr. 
foi Uma de 
conhecido, 
brilho, e 
clinica ao c 
ticas de In 
nho no*av© 
pessoal e j 
CO. Uunlqu 
uerUvs dc 
Bourget — 
vários sôro 
lhes mostra 
Nenhum esc 
vol oxara© 
oondemnado 
cacin curati 
vldosa, a si 
funda sobre 
sua alteraça 
onde o ser \ 
raizps vitae: 
maléficas sc 
aorvadorea ^ 
da especle. 

Por Isso é 
ria: "que \ 
provocar a 
ria, da febi 
rrhéa infant 
tias surgem 
peto em troc 
to? O que s» 
um deslocam 
ções morbidn 
do muda do 
área devaste 
até. parece 
a mortalldad 
cede a mort 
ria antes dc 
te tomou.se 
meningite ct 
sou do 0,02 

li 


